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FICHA TÉCNICA 
ATIVIDADE 1: Ligados nos fatos e no tempo

Indicação:
4º ao 9º ano do Ensino Fundamental

Eixo: 
Grandezas e Medidas em articulação com o eixo Números e Operações.

Saber/Objetos de conhecimento:
Grandeza Tempo
Unidades de medida de tempo: ano, mês, dia, milênio, século, decênio, anuênio, por exemplo.

Objetivos:
• Determinar os intervalos de tempo transcorridos da construção do Forte das Cinco Pontas à fundação do Museu da 
Cidade do Recife.
• Associar fatos históricos ocorridos na cidade aos séculos passados aos dias atuais.

Recurso/suporte: 
Imagem & texto, lápis e borracha
Linha do tempo associando a data (dia, mês e ano) aos fatos históricos ocorridos na cidade do Recife.

Finalidades didáticas:
• Estabelecer relações entre as medidas de tempo (ano, mês, dia, milênio, século, anuênio).
• Realizar conversões entre as medidas de tempo.
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LINHA DO TEMPO: O FORTE DAS CINCO PONTAS E A CIDADE DO RECIFE

1537
O nome do Recife apareceu pela primeira vez no Foral da 
Câmara de Olinda (carta de direitos feudais), outorgada a 12 
de março de 1537, pelo donatário Duarte Coelho. Nesta data, 
os recifenses celebram a fundação da cidade.

1630 
A fortaleza foi erguida e batizada Frederick Hendrick, 

mas ficou mais conhecida como Forte das Cinco Pontas.

1654
Os portugueses retomaram a edificação que foi denomina-
da como Forte de São Tiago.  Ainda na segunda metade 
do século XVII o prédio sofreu modificações e passou a ter 
quatro pontas ao invés de cinco.

1817 
Em 1817 aconteceu a Revolução Pernambucana ou Republicana. Após o fim 

do movimento revolucionário vários participantes foram presos no Forte das 
Cinco Pontas, inclusive Frei Caneca (Posteriormente foi mandado para a Bahia e 
depois libertado). Como consequência de sua participação na Confederação do 
Equador de 1824 é arcabuzado - morto por uma arma de fogo denominada de 

arcabuz - em 13 de janeiro de 1825.

1982
Em tal ano foi instalado o Museu da Cidade do Recife. As de-
pendências do Forte abrigam inúmeras coleções e achados 
arqueológicos que contam a história da cidade.
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1)Analise as imagens e as informações contidas na sequência de fatos e imagens. Todos os episódios aconteceram no tempo passado e presente da  
cidade do Recife (Pernambuco – Brasil). Em seguida, responda as questões.
A.Desenhe ou cole imagens de objetos ou instrumentos utilizados para registrar a medida de tempo.

2.Considerando que estamos em 2019, quantos anos se passaram desde a fundação da Cidade do Recife?

3.Quantos séculos e anos transcorreram no período compreendido entre a conclusão da construção da fortaleza Frederick Hendrick e a instalação do Museu da 
Cidade do Recife?

4.Em 1817, ocorreu o movimento libertário denominado Revolução Pernambucana. O que você sabe à respeito? (PESQUISE SOBRE SEUS LÍDERES E OS PRÓ-
POSITOS DO MOVIMENTO). Considerando o ano do seu nascimento como um marco na história da sua família, calcule quantos anos se passaram desde que o 
movimento aconteceu no Recife.
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5) Decifre a mensagem secreta, associando os códigos do quadro abaixo.

Legendas:
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Indicação:
6º ao 9º ano do Ensino Fundamental

Eixo: 
Números e Operações em articulação com os eixos Geometria e Grandezas e Medidas

Saber/Objetos de conhecimento:
Escala – Dimensões no papel e no mundo real
Medidas de comprimento (cm e m) e de superfície (cm² e m²).
Áreas de superfícies planas, a partir da identificação de formas geométricas planas.

Objetivos:
• Identificar regiões poligonais nas plantas-baixa do museu.
• Estabelecer a relação entre as dimensões do desenho (planta baixa) e as dimensões reais das edificações (Museu da 
cidade do Recife) a partir da escala do desenho.
• Calcular a área construída e área útil do Forte das Cinco Pontas delimitada na planta baixa.
• Converter as dimensões (comprimentos e áreas das superfícies planas) de cm para m e de cm² para m².

Recurso/suporte: 
Imagem & texto, lápis e borracha
Planta Baixa dos pavimentos inferior/superior do Museu da cidade do Recife;
Barbante, trena e régua.

Finalidades didáticas:
• Estabelecer relações entre as medidas de comprimento e superfície no papel (centímetro e centímetro quadrado) e na 
realidade (metro e metro quadrado).
• Realizar conversões entre as medidas de comprimento e superfície.
• Determinar a área de regiões poligonais identificadas na planta baixa.

FICHA TÉCNICA 
ATIVIDADE 2: Ligados no Tamanho real e virtual
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1) O Museu da Cidade do Recife foi representado fielmente em uma maquete. Visite esta estrutura e anote a escala utilizada para representar as dimensões 
reais da fortaleza. Em seguida, circule com um pedaço (2m de comprimento) de cordão e/ou barbante, envolvendo o contorno que forma a região do Forte da 
Cinco Pontas. Disponha o cordão/barbante linearmente e meça com a trena. Anote as informações e responda:

A) Se na escala utilizada 1 cm correspondesse a 100 metros (escala 1:100). Neste caso, qual seria a dimensão real do perímetro onde a fortaleza foi construída?

B)Meça com o cordão ou barbante as distâncias entre uma ponta e outra do forte. Em seguida, converta para a dimensão real utilizando a escala informada na 
maquete para determinar uma aproximação da área construída sobre o terreno.

Fonte: http://construindopasargada.blogspot.com/2018/02/
memoria-do-pmbfl-primeira-formacao-de.html
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2) Observe a planta baixa do Museu da Cidade do Recife. Nela, estão representadas todas as dependências, áreas livres e acessos (alamedas, 
calçadas e entradas da fortaleza). Para representar em uma folha de papel A4 o arquiteto utilizou a escala 1: 100 (1 cm no papel corresponde a 
1m no tamanho real). Agora, faça o que se pede:
A) Associe as regiões poligonais sinalizadas as classificações sugeridas a seguir.
(I) Região A   (     ) Pentágono
(II) Região B   (     ) Retângulo
(III) Região C   (     ) Trapézio
(IV) Região D   (     ) Quadrado
(V) Região E   (     ) Triângulo
B) Meça com a régua, o comprimento e a largura das regiões poligonais sinalizadas e determine as medidas reais de cada uma dessas regiões.
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B) Meça com a régua o comprimento e a largura das regiões poligonais sinalizadas e, determine as medidas reais, de cada uma dessas regiões.

REGIÃO A

Comprimento
A) No desenho ________cm
B) Real ________m

A) No desenho ________cm
B) Real ________m

Largura

Estratégia de conversão
das medidas de comprimento

REGIÃO B

Comprimento
A) No desenho ________cm
B) Real ________m

A) No desenho ________cm
B) Real ________m

Largura

Estratégia de conversão
das medidas de comprimento
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Indicação:
7º ao 9º ano do Ensino Fundamental

Eixo: 
Números e Operações (Plano cartesiano) em articulação com a história da cidade do Recife.

Saber/Objetos de conhecimento:
Pontos no plano cartesiano.

Objetivos:
• Determinar a localização de uma imagem/objeto no plano cartesiano (x, y - linha, coluna).

Recurso/suporte: 
Imagem & texto, lápis e borracha

Finalidades didáticas:
• Estabelecer relações entre as coordenadas verticais (colunas) e horizontais (linhas) para definir o posicionamento de 
pessoas, objetos e animais no suporte (gravura).
• Representar os pares ordenados (a posição no eixo das abscissas associadas à posição no eixo das ordenadas).

FICHA TÉCNICA 
ATIVIDADE 3: Ligados na localização
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1)Observe a gravura a seguir com a localização das edificações, pessoas e objetos que fazem alusão à revolução de 1817. Para definir as coordenadas de 
cada, represente o par ordenado (x, y) sobre o plano cartesiano/ malha quadriculada considerando x a posição na linha e o y a posição na coluna.

ITEM
 

OBJETOS/CONSTRUÇÕES
 

 
COORDENADA 

ITEM
 

PESSOAS
 COORDENADAS  

Linha  Coluna  Linha  Coluna  

1.  Bandeira da Revolução de 1817    7. Mártires da revolução    

2. 
 

Ruínas da ponte entre a
 

ilha de 
Antônio Vaz e porto   

  
8.
 

Revolucionários costurando a 
bandeira  

  

3.

  
Remodelação da i greja do co rpo 
santo

 
  

9.

 
Condenados pela
independência da província de 
Pernambuco  

  

4.
  Embarcação com  tripulantes n o 

porto do Recife  
  

10.
 

Guardas do império
   

5.

  
Casa grande do engenho da Boa  
Vista ( às margens do Rio Capibaribe)

 

  

11.

 
Pelotão (à cavalo) para 
execução de um grupo 
insurgentes  

  

6.
  

Igreja do Carmo 
 

  
12
 

Freis capuchinhos
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A B C D E

1

2

3

4
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Indicação:
4º ao 9º ano do Ensino Fundamental

Eixo: 
Geometria (articulação possível com geografia – representação no plano: cartas geográficas, leitura de mapas, escala e 
legenda).

Saber/Objetos de conhecimento:
Localização de objetos no plano.

Objetivos:
• Comparar regiões poligonais (Quadriláteros e Pentagonal) à área ocupada pelo Museu da cidade do Recife. 
• Explorar eixos de simetria e tipos de simetria a partir da vista aérea da edificação (museu).

Recurso/suporte: 
Mapa do século XIX – vista aérea do Museu da Cidade do Recife;
Papel A4, lápis e borracha

Finalidades didáticas:
• Reconhecer as características geométricas de um quadrilátero e do pentágono a partir de um mapa (vista aérea do 
museu).
• Construir o quadrado e o pentágono por meio de dobradura. 
• Utilizar o mapa de referência para definir os eixos de simetria de um quadrado. 
• Identificar tipos de simetrias a partir da vista aérea do museu.
• Produzir um cartaz de divulgação do Museu da cidade do Recife utilizando como recurso as diferentes simetrias.

FICHA TÉCNICA 
ATIVIDADE 4: Ligados na simetria
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ATIVIDADE 4: Ligados na simetria

Fonte : Cidade Maurícia. Mapa datado de 1665. Disponível em: http://m.labtopope.com.br/cartografia-historica/

A. O Museu da Cidade do Recife tem um vasto acervo cartográfico composto por mapas, plantas-baixa e cartas diversas que indicam as 
transformações e expansões do ambiente urbano em função da ação antrópica. Observe os mapas abaixo, neles é possível perceber que o 
formato do Forte das Cinco Pontas foi modificado ao longo dos anos. Agora faça o que se pede com base nos dois registros cartográficos:
• Identifique a fortaleza nas imagens;
• Ligue os pontos extremos de cada lado do forte em cada;
• Desenhe e nomeie a forma poligonal que você encontrou.
• Trace os pontos os eixos de simetria dos polígonos unindo os vértices e os pontos médios de cada figura geométrica.

Mapa 1: Forte de São Tiago (Século 17) REGISTRE A SUA RESPOSTA NO QUADRO ABAIXO
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Fonte : Planta Baixa da Cidade do Recife - 1906 Disponível em: http://m.labtopope.com.br/cartografia-historica/

REGISTRE A SUA RESPOSTA NO QUADRO ABAIXO

Mapa 2: Forte das Cinco Pontas  (Século 19)
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B. Você sabia que é possível construir polígonos por meio de dobraduras?  Reproduza as sequências de dobras/vincos, ilustradas a seguir, para obter o 
pentágono e o quadrado (que você desenhou na atividade anterior).

C. Por meio de dobradura encontre (unindo os vértices e pontos médios) os eixos de simetria de uma folha de papel A4.  Em seguida, elabore um cartaz de 
divulgação do Museu da Cidade do Recife, utilizando os eixos de simetria para dispor/organizar imagens, textos e outros recursos gráficos. Seja criativo e man-
tenha a harmonia entre os elementos do cartaz com base nos eixos de simetria da folha de papel. Mãos à obra!!! 

¹ LUCAS, E. S. C. Uma abordagem didática para a construção de poliedros regulares e prismas utilizando origamis. 2013. 81 f. Dissertação (Pós graduação Profissional em Matemática) – Centro de Tecnolo-
gia, Universidade Federal de Lavras, Minas Gerais, 2013.

PASSO A PASSO DA CONTRUÇÃO DO QUADRADO (ORIGAMI)¹

PASSO A PASSO DA CONTRUÇÃO DO PENTÁGONO (ORIGAMI) 



21Por exemplo: a distância entre o início e o final de cada uma das margens da Ponte da Boa Vista na Imagem 1, nos dá a ideia de paralelismo).

Indicação:
6º ao 9º ano do Ensino Fundamental

Eixo: 
Geometria (Paralelismo/Perpendicularismo) em articulação com História e Artes.

Saber/Objetos de conhecimento:
Paralelismo/Perpendicularismo.

Objetivos:
• Construir uma malha retangular formada por segmentos de retas (paralelos e perpendiculares). 
• Recriar, por meio de um desenho, a paisagem do Recife retratada em uma fotografia ou postal (acervo do Museu da 
Cidade do Recife).

Recurso/suporte: 
Esquadros, folha de A4, borracha, lápis grafite, de cor, e borracha
Fotografias/gravuras/pinturas (ruas, pontes, edificações ou personagens que atuaram/fizeram parte da história da cida-
de do Recife) do acervo do Museu do Recife.

Finalidades didáticas:
• Reconhecer o patrimônio material (prédios, pontes, museus, casarios, igrejas, etc.) da cidade do Recife em imagens 
(fotografias, gravuras, mapas e cartões postais) do acervo do Museu da Cidade do Recife.
• Utilizar elementos presentes nas imagens que possibilitem a construção de uma malha retangular (traçando segmentos 
de reta paralelas e perpendiculares) . 
• Produzir a releitura da imagem apresentada no cartão postal sobre a malha poligonal construída anteriormente.

FICHA TÉCNICA 
ATIVIDADE 5: Ligados no patrimônio material do Recife
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Imagem 1: Cartão postal - Ponte da Boa Vista – Recife/PE 

Fonte: Acervo do Museu da Cidade do Recife. Disponível em: https://www.google.com.br/search?q=postais+antigos+a-
cervo+do+museu+da+cidade+do+recife&safe=active&tbm=isch&tbs=rimg:CSRVjFGc9CYwIjigxtpQZQdu9OZaUTld-
cGim2LM15_1uRIR1jw2aPdwjNpibb2Yu5B_13JvmJvwvLxIuxSxEx58KBttioSCaDG2lBlB270EVtKVrvGx0PFKhIJ5lpRO-
V1waKYR4tUZodBJ-vkqEgnYszXn-5EhHRFZO-IOEOG6byoSCWPDZo93CM2mERn9yrhhEIU0KhIJJtvZi7kH_1ckR-
1pWm_1bbx4fIqEgm-Ym_1C8vEi7BF3lnk9GvhbqioSCVLETHnwoG22Ec15oCCF_17Uv&tbo=u&sa=X&ved=2ahUKE-
wiArbm3yp3hAhWmLLkGHbwSD5cQ9C96BAgBEBs&biw=1366&bih=620&dpr=1#imgrc=oMbaUGUHbvRwZM:&s-
pf=1553526859508

5.A Observe o cartão postal abaixo e circule os elementos que fazem parte do patrimônio material do Recife.
5.B Identifique pontos colineares na imagem construindo segmentos de reta paralelos e perpendiculares.

5.C Construa segmentos de retas paralelas e transversais, formando uma malha retangular (5cm de comprimento por 4cm de altura) – Utilize o par 
de esquadros.
5.D Sobre a malha construída, produza um desenho retratando paisagem da cidade do Recife, contemplando alguns patrimônios materiais ilustra-
dos no cartão postal  (Rua da Aurora e Ponte da Boa Vista)
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Indicação:
9º ano do Ensino Fundamental

Eixo: 
Números e operações em articulação com Geometria 

Saber/Objetos de conhecimento:
Estimativa de comprimentos
Semelhança de triângulos
Teorema de Pitágoras 
Teorema de Tales

Objetivos:
• Estimar comprimentos (em metros) a partir de uma medida conhecida.
• Estabelecer relações entre triângulos semelhantes.
• Determinar a medida dos lados de um triângulo (distância inacessível) por meio dos teoremas de Pitágoras e Tales.

Recurso/suporte: 
Pátio interno e fachada principal do Museu da cidade do Recife;
Trena de 5 metros;
Folha de A4;
Lápis com borracha.

Finalidades didáticas:
• Estimar as medidas dos lados do triângulo a partir de comprimentos mensuráveis ou conhecidos.
• Explorar a semelhança de triângulos para determinar distâncias inacessíveis (altura das palmeiras imperiais do pátio 
interno e/ou do jardim (fachada principal do museu), por meio do teorema de Pitágoras ou Tales.

FICHA TÉCNICA 
ATIVIDADE 6: Ligados nos comprimentos
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Perceba na imagem ao lado que algumas palmeiras imperiais do pátio interno do museu são muito 
altas. Determinar a altura de uma delas parece uma tarefa muito difícil, não é verdade.
Entretanto, Tales de Mileto (624 a.C.- 558 a.C.), em suas viagens pelo Egito, descobriu que: um feixe 
de retas paralelas quando é cortado por uma reta transversal, produz segmentos de reta proporcio-
nais.  O teorema parece complicado, mas, na prática é uma boa ferramenta para determinar medi-
das inacessíveis.  
Considerando os triângulos formados pelas sombras e comprimentos das palmeiras da fotografia, é 
possível imaginar os triângulos ABC e DEF.

 Observe que a condição de semelhança entre eles não está apenas na forma, mas na equiva-
lência entre os ângulos correspondentes e na proporcionalidade entre os lados correspondentes.

A razão de semelhança entre esses triângulos pode ser expressa por:

A D

Fonte: Pátio interno do Museu da Cidade do Recife, Disponível em: https://www.google.com.br/search?safe=active&biw=1366&bih=620&tbm=isch&sa=1&ei=hvOYXM37F9Oz5OUPru65gAk&q=museu+da+cidade+do+recife&oq=museu+da+cidade+do+recife&gs_l=img.3..35i39j0i67j0j0i2
4l3.32515.32515..34232...0.0..0.236.236.2-1......1....1..gws-wiz-img.L3bqMQ1bSSw#imgrc=tCZqFPL4fWpQoM:&spf=1553527724654

B
E

C F
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 Agora, com a ajuda da(o) professora(or), se posicione na mesma direção da palmeira e, com a ajuda de uma trena, solicite a um colega para 
anotar o comprimento da sombra da palmeira, o comprimento da sua própria sombra e a medida da sua altura, tal como na ilustração. Em seguida, 
termine a altura da palmeira com base na razão de semelhança.

 Escreva no quadro abaixo uma palavra que expresse a sua opinião sobre o experimento realizado no museu.

Espaço para Cálculo:
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Indicação:
9º ano do Ensino Fundamental

Eixo: 
Lógica em articulação com História do Recife.

Saber/Objetos de conhecimento:
Desenvolvimento do raciocínio lógico-matemático.

Objetivos:
• Correlacionar informações textuais para responder perguntas lógicas.

Recurso/suporte: 
Gravuras/caricaturas das personalidades acompanhada de informações textuais;
Lápis e borracha

Finalidades didáticas:
• Ler, interpretar e inferir informações contidas em um texto.
• Estabelecer associação entre informações sistematizando as conclusões em uma tabela.

FICHA TÉCNICA 
ATIVIDADE 7: Ligados na lógica
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Três personalidades viveram no Recife, exerceram profissões distintas e protagonizaram eventos históricos que destacaram a resistência de 
Pernambuco ao domínio holandês e ao sistema monárquico, no contexto brasileiro. Leia atentamente as informações e depois responda às 
perguntas.

•João esteve à frente da invasão holandesa e não era comandante.
•O inimigo de quem é governador atuou na Insurreição Pernambucana.
•Antônio não participou da Revolução de 1817.
•Joaquim era padre.

i.    Qual deles foi governador do Estado de Pernambuco no período de 1637 a 1644?
ii.    Quem dessas personalidades foi mártir na Revolução de 1817?
iii. Entre os três homens quem era o comandante na Batalha dos Guararapes (1648 a 1649)?

 No quadro a seguir, registre os seus raciocínios para chegar à resposta:

Personalidade

Função

Fato Histórico
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Indicação:
5º ao 9º ano do Ensino Fundamental

Eixo: 
Geometria articulação com História do Recife.

Saber/Objetos de conhecimento:
Propriedades geométricas do retângulo bandeira de Pernambuco.
Proporcionalidade. 
Significado parte-todo da fração.
Ângulos.

Objetivos:
• Reconhecer das propriedades geométricas na produção da bandeira de Pernambuco.

Recurso/suporte: 
Fotografia, gravura ou esboço da bandeira do Estado de Pernambuco (Revolução de 1817);
Papel A4. lápis e borracha;
Régua, ou par de esquadros e compasso.

Finalidades didáticas:
 i. Traçar as bissetrizes dos ângulos internos do retângulo para encontrar o encentro da região poligonal.
ii. Traçar proporcionalmente as subdivisões do retângulo (faixas azul e branca da bandeira.)
iii. Usar o compasso para desenhar os três semicírculos considerando a proporcionalidade do modelo de referência 
(recurso/suporte).
iv. Desenhar os demais símbolos representativos da bandeira transferindo as medidas/distâncias entre os mesmos a 
partir do modelo de referência. de modo a reproduzir fidedignamente a bandeira de Pernambuco.

FICHA TÉCNICA 
ATIVIDADE 8: Ligados na bandeira de Pernambuco

Observação: Esta atividade pode ser realizada na interface do software Geogebra. No entanto, as práticas de sala de aula indicam que desenhar com lápis e 
papel, utilizando os instrumentos de desenho (régua, esquadros e compasso), torna a proposta muito mais desafiadora e estimulante. 
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A) Dividir a bandeira (folha de papel A4) em partes congruentes (a faixa azul corresponde a 4/7 do retângulo enquanto a faixa branca equivale a 3/7), conforme 
ilustra a representação abaixo.

B) Dobre a folha ao meio unindo os vértices opostos (verde com verde/azul com azul) do retângulo e faça um vinco central (este segmento vertical é o eixo de 
simetria axial do retângulo), o mesmo está representado na figura acima pela linha vermelha/tracejada, conforme a ilustração a seguir:
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C) Use a régua para medir a altura do retângulo. Em seguida, divida este comprimento por 7. Transfira essa medida com o compasso para os 
lados opostos da folha e trace os segmentos de reta horizontais, tal como a malha disposta sobre a figura inicial da bandeira. Por exemplo, em 
um retângulo de 3,5 cm de altura, a distância entre uma linha e a outra é de 0,5 cm.

D) Conte quatro das sete partes que compõem o retângulo o ponto de intersecção entre o eixo de simetria e a linha horizontal será onde a agulha do 
compasso será fixada (observe a ilustração a seguir). A partir desse ponto as três faixas representativas do arco-íris podem ser desenhadas (de cima 
para baixo). As linhas que formam o arco-íris são metades de elipses, portanto não são círculos (o traçado é ovoide). Por isso, divida o comprimento 
da linha horizontal em 10 partes iguais. A distância entre as hastes do compasso (em centímetros) será correspondente a 4 das 10 partes do segmento 
(4/10 =  2/5  do segmento AB). Para compor o arco-íris será necessário desenhar seis semielípses. 
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E) Posicione os outros símbolos (o sol, a estrela e a cruz) tomando como referência o eixo de simetria axial, tal como ilustra a imagem abaixo. Para obter 
mais precisão no posicionamento dos símbolos as bissetrizes dos ângulos internos dos sobretângulos (faixas azul e branca) podem ser traçados com o 
auxílio do compasso e dos esquadros. Para finalizar é só colorir.
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Quadro síntese das respostas

ATIVIDADE 1: Ligados nos fatos e no tempo ATIVIDADE 3: Ligados na localização

ATIVIDADE 2: Ligados no Tamanho real e virtual

ATIVIDADE 4: Ligados na simetria

1.Escreva ou cole imagens de objetos ou instrumentos utilizados para registrar a medida 
de tempo.

 
AMPULHETA                  RELÓGIO                        CALENDÁRIO
1B.2019 – 1537 = 482 anos
1C.  A construção da fortaleza iniciou em 1630 (século XVII) e estas instalações passaram 
a abrigar as coleções do Museu do Recife em 1982 (século XX). Realizando a diferença 
entre um marco e o outro, se passaram 352 anos ou 3,5 séculos.
1D. O movimento libertário na capitania de Pernambuco foi liderado por André Vidal de 
Negreiros, João Fernandes Vieira, Henrique Dias, Filipe Camarão e Antônio Dias Cardoso.
1E. O museu da cidade do recife é um lugar repleto de histórias, espaço de construção 
da memória coletiva e afetiva sobre a cidade.

2A.  A maquete foi construída na escala arquitetônica 1 para 200 (Ou seja, 1 cm na 
maquete corresponde a 2m no tamanho real).  Ao medir o perímetro ocupado pela 
maquete (com um pedaço de barbante com 2m de comprimento) os estudantes per-
ceberão que será necessário aproximadamente 2,5m e, ao converter (por meio da regra 
de três simples) a medida utilizando a escala, eles concluirão que o comprimento real se 
aproxima de 500m ou 0,5 km.
2.B Se a escala fosse 1: 100 o comprimento corresponderia a metade da medida apre-
sentada no item anterior, portanto 250m ou 0,25km. 
2.C A resposta depende da escolha dos estudantes (a distância entre os vértices da 
região quadrangular é diferente). Para determinar a medida real basta fazer uma regra 
de três simples utilizando a escala 1: 200
2.D I) Região A é retangular, a região B é quadrada, a região C é retangular, a região D é 
trapezoidal e a região E é pentagonal.
2.D  II)   Região A (Comprimento  4,3 cm no papel  ou 9,2m no tamanho real e a largura 
0,8 cm no papel ou 3,2 m no real ) . Na Região B, tanto o comprimento como a largura 
mede 2,1 cm no papel ou 8,4m.

A representação gráfica (fragmento de um mapa) e a fotografia ilustram o Forte das 
Cinco Pontas – cada ponta da ponta da edificação representa um vértice do polígono.  
Antes da reforma da fortificação a muralha tinha a forma de um pentágono (polígono 
com 5 lados). Após as modificações estruturais na edificação a forma da muralha se 
assemelha a um quadrado, conforme é visível nas imagens a seguir: 

Forte das Cinco Pontas – Século 16  O pentágono regular possui 5 eixos de simetria 

A SUGESTÃO DE PESQUISA é opcional e poderá ser realizada com a colaboração dos/as 
professores/as de artes e história

Ilha de
Antônio Vaz e Porto 
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ATIVIDADE 5: Ligados nas personagens da história do Recife

5)A

5)C

Exemplo: Na fotografia os segmentos de reta AB e EF são paralelos entre si, mas per-
pendiculares em relação aos segmentos de reta CD e GH.

• Para traçar as retas paralelas segure o par de esquadros na posição indicada:

• Para traçar as retas perpendiculares segure o par de esquadros na posição a seguir:             

5)D Sobre a malha construída, produza um desenho (reitura da paisagem da cidade do Recife 
Postal - Rua da Aurora e Ponte da Boa Vista) retratada na fotografia (Imagem 1). O desenho 
ilustra parte das edificações e da ponte sobre a malha composta por quadrados (4 cm x 4 cm).

Forte das Cinco Pontas – Século 21 O quadrado regular possui 4 eixos de simetria
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ATIVIDADE 6: Ligados nos comprimentos 

SITUAÇÃO 1: A realização desta atividade demanda que o sol incida na área projetando as sombras 
destas árvores e de outros objetos que possam estar na paisagem. A proposta consiste em   de-
terminar distâncias inacessíveis (as alturas das palmeiras imperiais do pátio central), por meio da 
utilização do Teorema de Tales.  Tomando como referência os triângulos ABC e DEF e, supondo que 
os segmentos correspondem às medidas indicadas na ilustração, temos que: 

SITUAÇÃO 2: 
A solução do problema depende da incidência do sol no pátio central do museu. Bem como, 
estará condicionada à medição dos comprimentos (sombras e altura da criança).

1,5m/X= 1,2m/3,5m  || então: 1,2 . x = 1,5 . 3,5 ou seja, x = 4,37 metros (Altura da palmeira)

CÁLCULO:
1,53m/X=  1,6m/2,5m
1,6 . x = 1,53 . 2,5 
x = 3,825 : 1,6
x = 2,39 metros

ATIVIDADE 7: Quem é, o que fez e onde esteve? 

OBSERVAÇÃO: Após a apresentação das respostas os estudantes 
podem ser pesquisar mais sobre cada personagem e os eventos his-
tóricos de Pernambuco. A seguir os estudantes poderiam colar a ima-
gem de cada um para complementar as informações organizadas.
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